
VIII CONAD  - Goiânia, 8 a 9 de outubro de 1983 
 

1 

ANDES - Associação Nacional dos Docentes do Ensino 
Superior 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

RELATÓRIO FINAL DO VIII CONAD 
 

Goiânia, 8 a 9 de outubro de 1983 
 
 
 
 
 
 
 



VIII CONAD  - Goiânia, 8 a 9 de outubro de 1983 
 

2 

PAUTA DO VIII CONAD - PROPOSTA DA DIRETORIA 
 
1- REESTRUTURA 
1.1 Estratégia em relação ao projeto de lei 
1.2 Documento da SESU com as diretrizes de 1984/Programa de Avaliação da 
Reforma Universitária (PARU). 
1.3 Consórcios interinstitucionais 
1.4 Relacionamento com CRUB, MEC, UNE e FASUBRA 
1.5 Avaliação do trabalho docente Lei nº 6.733 - pelo fim da intervenção na Un 
1.6 Fundações no interior das IES públicas. 
 
2- MOVIMENTO SINDICAL 
2.1 Participação nos congressos 
2.2 Relacionamento com a CUT 
2.3 Greve geral - 25 de outubro 
2.4 GT sobre conflitos trabalhistas 
 
3- LUTAS SETORIAIS 
3.1 Autarquias 

a) verbas/suplementação 
b) movimento dos servidores públicos federais e campanha salarial; 
c) política de transição (reestruturação) 
d) distorções de carreira, horistas, colaboradores e contratações 

emergenciais. 
 
3.2 Particulares 

a) lutas salariais 
b) carreira 
c) boicotes estudantis aos aumentos 

 
3.3 Fundações 

a) suplementação de verbas 
b) Lei nº 6.733 
(pelo fim da intervenção na UnB, nas fundações; estudo das fundações; 

eleição de reitor) 
c) campanha salarial 
d) sindicalização 
e) preparação da pauta do Congresso 
 

3.4 Estaduais 
a) democratização 
b) luta salarial 
c) estatutos 
 

4- III  CONGRESSO DA ANDES (data e local) 
5- Finanças da ANDES 
6- Reativação do grupo de trabalho sobre a questão agrária, conflitos 
trabalhistas no campo. 
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PROPOSTA DE CRONOGRAMA 
 
SÁBADO 
9h às 10h - Plenária de Abertura (credenciamento, pauta, cronograma) 
10h ás 12h - Grupos mistos temas 1 e 2 
12h às 13h30 - Almoço 
13h30 às 15h - Grupos Mistos temas 1 e 2 - continuação 
15h às 15h30 - Lanche 
15h30 às 19h - Grupos setoriais tema 3 
19h às 20h - Jantar 
20h às 21h30 - Grupos setoriais tema 3 - continuação 
21h45 - Reunião dos relatores na sala do credenciamento 
22h - forró na ASUFEGO 
 
DOMINGO 
7h às 8h - Café da manhã 
9h às 12h - Plenária de abertura  - a questão financeira 
12h às 13h - almoço 
13h às 18h - Plenária 
18h - encerramento 
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TEMA - Lutas setoriais - Particulares 
 
 

Tendo em vista as constantes investidas do MEC para a privatização do 
ensino, a serem impostas já em 1984, conforme Diretrizes de Planejamento 
para o próximo ano (Documento da SESU), os professores da rede particular, 
reunidos no 8º CONAD tomaram um posicionamento contra os consórcios 
institucionais, por meio de uma carta a ser aprovada pela plenária final deste 
Conselho, considerando tais convênios localizados em que as instituições 
particulares possam utilizar instalações, bibliotecas, laboratórios e até pessoal 
docente das instituições públicas, baseados numa provável ociosidade da rede 
pública, com o falso argumento de preocupação com o nível de ensino da rede 
particular, vem contra a campanha de ampliação de vagas na rede pública, 
inclusive no horário noturno, e geraria um descompromisso das mantenedoras 
em investir na qualidade do ensino particular, sobrecarregando o já reduzido 
orçamento das instituições públicas, e gerando inclusive desemprego de 
docentes na rede particular. 

Entendemos ser este o primeiro passo para que, no momento em que a 
ANDES prega um padrão único para a universidade brasileira, o MEC investe 
numa falsa melhoria para a universidade brasileira, quando o objetivo principal 
é igualar o ensino das IES públicas e privadas com a finalidade de implantação 
do ensino pago nas primeiras, tão bem explícito nas diretrizes para 1984, 
chegando a um “padrão único” contrário do defendido pela ANDES, ou seja, a 
implantação do ensino pago em todo o ensino superior. 

Como conseqüência dessa investida chegaremos a uma elitização do 
ensino o que vem de encontro com a atual política de recessão imposta ao 
país, quando se reduzem as oportunidades de vagas, por meio de seleção de 
cursos, ou até mesmo de fechamento total de alguns cursos considerados 
deficitários pelo sistema, mas de fundamental importância como infra-estrutura 
para uma retomada do desenvolvimento brasileiro. 

Diante do atual quadro de crise financeira por que passa o país, e se 
reflete nas IES privadas, principalmente na questão quase generalizada de 
boicote ao pagamento das anuidades por parte dos alunos, por falta de 
condição financeira, o setor reafirma sua posição de que o Estado é 
responsável pela educação e pelo ensino e não pode entregá-lo à 
comercialização por meio do ensino pago, dando destaque para os seguintes 
itens a serem discutidos e aprofundados nas bases do movimento docente: 

- a questão do ensino público e gratuito  no interior das universidades 
particulares. Como levar adiante essa bandeira de luta? 

- mais fácil lutar pelo ensino gratuito do que público, através da 
solicitação dos recursos públicos já aprovados pelo 7º CONAD, era a condição 
de que haja uma separação da instituição e mantenedora (empresa de ensino), 
por meio de uma democratização da instituição sem ilusões, para que a 
comunidade universitária decida sobre a aplicação dos recursos de que dispõe 
ou venha a receber de fora. 
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- importância da troca de informações a respeito dos orçamentos das 
atuais IES particulares, em função da origem dos recursos: mensalidades, 
prestação de serviços, hospitais universitários, recursos públicos etc. 

- as ADs devem se posicionar quanto aos movimentos dos estudantes 
por redução das mensalidades, para se tomar um posicionamento unitário em 
âmbito nacional visto que muitas ADs sofrem um relativo desgaste quando as 
direções das escolas jogam os docentes contra os alunos, alegando questões 
salariais. 

- criticar a própria gestão da universidade, desvinculando reajuste das 
anuidades com salário dos professores, de modo que os órgãos colegiados 
tenham influência na destinação de recursos, a fim de que diante da atual crise 
as mantenedoras não continuem acumulando recursos. 

- Exigir por meio da participação na destinação dos recursos uma 
negociação dos custos reais do ensino. 

 

Acreditamos que os pontos acima colocados procuram uma saída rela 
para a atual crise por que passa o ensino superior privado, diante da 
impossibilidade de se custear o ensino apenas com as anuidades e de modo a 
que não venha ocorrer uma elitização do ensino que traria profundos reflexos 
nas necessidades futuras da nação. 
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RELATÓRIO DO ITEM 3.4 

LUTAS SETORIAIS - ESTADUAIS 
 

Associações presentes: ADUEL - Londrina; ADUREM - Maringá e Diretor da 
ANDES. 

 

Os presentes passaram a apresentar informes de suas respectivas ADs 
e das situações em suas universidades. Apontaram para alguns pontos 
divergentes entre sua realidade de outras estaduais. 

Obre as questões de discussão da pauta proposta pela Diretoria 
apresentam as seguintes considerações: 

 

A - Democratização e Estatuto 

Consideram que se deve encaminhar uma luta para reformulação de 
estatuto e regimento com os seguintes pontos básicos: 

1. Eleições Diretas em todos os níveis. 

2. Plano de Carreira e Capacitação de Docentes. 

3. Autonomia Departamental, 

 

Como encaminhamento propuseram além da luta em cada fundação, 
tentativa de encaminhamento conjunto destas questões no âmbito estadual a 
partir de um encontro das fundações para discussão do Plano de Carreira 
Docente. 

 

B - Luta salarial 

Com relação à luta salarial verificaram que onde há sindicato a luta é 
encaminhada por ele, e onde não há sindicato a associação tem procurado 
mobilizar a categoria. 

O grupo propõe reunião entre os sindicatos e ADs para discutir a 
questão. 
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TEMA 3 - RELATÓRIO DO SETOR DAS FUNDAÇÕES 
 

Pauta: 

1- Sindicalização 

2- Campanha Salarial 

3- 6.733 

4- Suplementação de verbas. 

 

ADs presentes: ADUFS, ADUFSCar, ASPUV, ADUFMAT, ADUFPI, 
ADUnB e ADUFPel. 

 

1 - Na fase de informes se registrou a falta de informações sobre os 
ganhos que os professores vêm tendo, nos vários estados, via sindicato. 

Poucas são as ADs que já vêm trabalhando com sindicatos. 

Em Viçosa e Ouro preto os professores perderam causa em função do 
pouco número de professores sindicalizados. 

Deliberou-se por incentivar a sindicalização e se as ADs levarem 
campanhas juntamente com os sindicatos. 

2- Na fase de informes verificou-se que em todas as fundações 
presentes os professores em relação ao último reajuste têm se queixado, 
reclamam da crise, do Delfim, mas não há por enquanto mobilização. Em São 
Carlos, a ADUFSCar entregou à reitoria uma lista de reivindicações mas ainda 
não obtiveram resposta. 

 

PROPOSTAS: 

a) entrar na justiça argumentando que o decreto é inconstitucional e 
pedir a suplementação referente a setembro. 

b) considerando que a questão salarial hoje é nacional, que as ADs 
deveriam se engajar no movimento geral contra o 1045 e demais medidas do 
governo. 

c) defender a livre negociação. 

 

3- Com relação ao Projeto do governo, foi informado que na Comissão 
de Educação foi aprovado um substitutivo com as emendas propostas pelo 
movimento. O PDS votou contra. Atualmente o projeto está tramitando em 
caráter de semi-urgência e está difícil de se conseguir que seja aprovado só 
com o voto de liderança. 

Deliberou-se manter as diretrizes tiradas na reunião de Brasília, tirar 
uma Comissão para atuar a partir de 2ª feira, no Congresso, desencadear os 
processos de eleições diretas juntamente com os DCEs e associações de 
funcionários; discutir nas ADs propostas de luta para se conseguir as eleições 
diretas/ fim da 5.540, para ser levado ao Congresso da ANDES-SN. 
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4- Deliberou-se manter a denúncia da situação de falta de verbas e lutas 
por mais verbas para a educação; fazer em cada universidade um 
levantamento para se sistematizar os dados quanto às necessidades 
orçamentárias da universidade e que cada uma vem recebendo, para se 
denunciar os déficits. Abrir a discussão sobre os orçamentos e denunciar as 
políticas de gastos das reitorias.  
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3- LUTAS SETORIAIS - AUTARQUIAS 
 

 

A campanha salarial seja discutida nas universidades à luz de duas 
questões: 

1- a sua relação com a luta em defesa da Universidade, contra as 
diretrizes explicitadas pela SESU, pela liberação das verbas suplementares 
este ano, e por um orçamento para o próximo ano necessário e suficiente para 
desenvolvimento de todas as atividades da universidade. 

2- relação com a situação nacional e a atual política econômico-
financeira. 

Nesse sentido propomos: 

a) elaboração pela ANDES de um documento fazendo uma análise da 
conjuntura nacional, relacionando com a situação atual da universidade 
(verbas, documento da SESU, etc)e com a luta salarial dos docentes e 
servidores públicos, propondo uma direção política para o movimento. 

Esse documento deverá servir de base para as discussões nas ADs. 

b) envio ao MEC das reivindicações salariais estabelecidas no II 
Encontro dos Servidores Públicos Federais. 

c) assembléia por AD a partir de 10 de outubro, procurando garantir uma 
intensa mobilização na semana de 24 a 27 de outubro. 

d) fortalecimento das comissões estaduais dos servidores procurando 
organizar o dia 27 de outubro (Dia Nacional de luta do servidor). 

e) buscar apoio das intersindicais e da CUT nos estados para o 
desenvolvimento da campanha salarial integrando-se ao 25 de outubro. 

f) reunião dos docentes das autarquias em 6 de novembro para 
avaliação da campanha salarial. 

 

3- Realizar nas ADs uma ampla discussão sobre a política de transição. 
O documento escrito pelo grupo de trabalho formado no VII CONAD 
“Reestruturação: Política de Transição para as autarquias (algumas propostas 
iniciais)” deverá servir de subsídio para as discussões quanto à política de 
verbas. 

A parte concernente à luta pelo padrão único de universidade (p. 6), 
deverá ter como base: 

a) responsabilização do Estado pela manutenção do ensino superior; 

b) a institucionalização da verdade orçamentária; 

c) a suplementação automática das verbas de acordo com os índices 
inflacionários que nortearão as discussões. 

4- O item referente a distorções de carreira foi objeto de informes das 
diversas ADs, onde os professores têm impetrado mandados administrativos 
e/ou judiciais. Em Santa Catarina os professores  ganharam o recurso. 
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LUTA SALARIAL - AUTARQUIAS - PROPOSTA 
 

1. Encaminhar imediatamente à Ministra da Educação as reivindicações 
salariais aprovadas no Encontro Nacional dos Servidores Públicos Federais: 

a) em novembro deste ano: 

 - complementação de reajuste salarial deste ano para compensar a 
diferença entre a inflação real, segundo o INPC integral sem expurgo, e o 
reajuste concedido; 

 

b) em janeiro do próximo ano: 

 - reajuste de acordo com o INPC integral sem expurgo; 

 - reposição da perda salarial dos últimos anos reivindicada no início 
deste ano; 

 - reajuste semestral. 

Obs.: Os valores dos percentuais devem ser calculados consultando o 
DIEESE. 

 

2. Manifestar à Ministra da Educação a preocupação dos professores com a 
deterioração do valor dos seus salários reais, que chega a níveis insuportáveis 
por todos e ameaça a universidade uma crise gravíssima. 

 

3. Solicitar uma resposta da Ministra até o dia 1º de novembro sobre as 
providências concretas para o atendimento às reivindicações. 

 

4. Solicitar audiência à Ministra para obtenção de resposta. 

 

5. Avaliação pelo movimento por meio de assembléias gerais das ADs da 
resposta ou de ausência desta. 

 

Proponentes: Pinguelli, Raul, Zezé, Márcio Antônio. 
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PREVISÃO DE RECEITA 
Período: setembro/83, janeiro/84 (inclusive atualização de contribuições 

das ADs) 

 

DESCRIÇÃO Valor em Cr$ Valor em Cr$ 

1- ATUALIZAÇÃO DE DÍVIDAS DAS 
ADs  

 4.385.600,00 

1.1. Pagamentos até VIII CONAD 2.800.000,00  

1.2. A pagar 1.585.600,00  

   

2- RECEITA A REALIZAR (27.000 
sócios x Cr$ 160,00 - 4 meses) 

out/83 - jan/84) 

 21.600.000,00 

TOTAL  25.985.600,00 

   

DÉFICIT PREVISTO 
(receita/despesa) 

Receita prevista com reajuste de 
contribuição para Cr$ 200,00 mês a 
partir de outubro/83 

 - 6.534.400,00 

   

DISCRIMINAÇÃO  VALOR EM Cr$ 

1. Atualização de dívidas das ADs  4.385.600,00 

2. Receita a realizar (mês de 
setembro a Cr$ 160,00 outubro a 
janeiro a Cr$ 200,00) 

 25.920.000,00 

2.1 Setembro 1983 4.320.000,00  

2.2 Outubro/83 - jan/84 21.600.000,00  

                                               TOTAL 30.305.600,00  

DÉFICIT PREVISTO (receita - 
despesa) 

 -2.214.400,00 
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PREVISÃO DE DESPESAS 
Período: outubro/83 - janeiro/84 

 

DISCRIMINAÇÃO  VALOR EM CR$ 

1. PASSAGENS AÉREAS  10.200.000,00 

1.1 A pagar 6.700.000,00  

1.2 Reunião Diretoria 2.500.000,00  

1.3 Outras 1.000.000,00  

   

2. BOLETIM ANDES  3.400.000,00 

2.1 A pagar 400.000,00  

2.2 Boletins previstos (2) 3.000.000,00  

   

3. DESPESAS DE DIRETORES  6.415.000,00 

3.1 Dívidas da Tesouraria 1.935.000,00  

3.2 Despesas previstas 4.480.000,00  

   

4. DESPESAS DA TESOURARIA  1.000.000,00 

5. ESCRITÓRIO ANDES SP  2.000.000,00 

6. OUTRAS DESPESAS  2.000.000,00 

6.1 Dívida campanha ensino público 
e gratuito 

800.000,00  

6.2 Anais do simpósio sobre 
reestruturação 

1.200.000,00  

   

7. RESERVA TÉCNICA  7.505.000,00 

(Despesas não previstas e previsão 
inflacionária - 30% sobre as demais 
despesas) 

  

   

TOTAL  32.520.000,00 
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MOVIMENTO SINDICAL - PROPOSTA DA DIRETORIA 

 

Considerando o conjunto de informes e justificativas apresentados pela 
Diretoria ao movimento e às ADs a posição assumida frente aos 
acontecimentos recentes do movimento sindical brasileira, a Diretoria propõe: 

 

1 - Participação da ANDES no CONCLAT - Praia Grande, encaminhando em 
relação a ele  o seguinte posicionamento: 

a) manifestação do CONAD reforçando o protesto, já encaminhado pela 
Diretoria à Comissão Organizadora, pela exclusão regimental da participação 
das ADs no Congresso, bem como pela retirada do artigo 8º do regimento que 
permitia a participação, por meio de assembléias devidamente fiscalizadas 
pelas Intersindicais de categorias cujas diretorias sindicais se negassem a 
convocar assembléias para eleição de delegados. 

 

b) participação de delegação da ANDES manifestando o nosso 
posicionamento: 

1) pela necessidade de unificação concreta do movimento sindical como 
condição essencial para a resistência dos trabalhadores às medidas de arrocho 
da política econômica. 

2) contra a criação de uma nova central por entender que isso significaria a 
cristalização da fratura do movimento sindical. 

3) pela necessidade de um entendimento entre as lideranças da articulação 
que organiza o CONCLAT - Praia Grande e aquelas da CUT. 

 

2- Remeter ao III CONGRESSO da ANDES a deliberação sobre a filiação da 
ANDES a uma central sindical. 

3- Até lá reconhecer a CUT como entidade e manter com ela um 
relacionamento de entidade para entidade, da mesma maneira como o 
fazemos em relação a outras (UNE, FASUBRA, CPB, SBPC etc). 

4- Aprovar no CONAD um indicativo às ADs de paralisação por 24 horas no dia 
25 de outubro, contra o 2.045 e o conjunto de medidas econômicas resultante 
dos acordos com o FMI, encaminhando: 

a) a posição de paralisação por 24 horas como proposta ao conjunto do 
movimento sindical. 

b) preparação da paralisação nas ADs por meio de documentos e 
esclarecimento ao professorado das formas específicas pelas quais essas 
medidas econômicas afetam a universidade em geral e o corpo docente em 
particular. 

 

A Diretoria 

Goiânia, 8 de outubro de 1983. 
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GRUPO MISTO I 
 

ASPUV, ADUFPEL, ADUFG, ADUNISINOS, APUSM, ADUEL, ADUFS, 
ASDESAM, ADUNIMEP, APUFSC, DUFMG, ADUFPB, ADPPUC 

 

RELATÓRIO 

1. REESTRUTURAÇÃO 

1.1 Estratégia em relação aos projetos de lei 

Reafirmar a posição da ANDES por eleições diretas para os cargos de direção 
da universidade, envolvendo os três segmentos da comunidade universitária, 
em processo que se esgote no âmbito da universidade. 

 

Apoiar a proposta da diretoria de: 

a) formar uma comissão para discutir em Brasília com os parlamentares que 
possuem projetos envolvendo a universidade, o melhor encaminhamento; 

 

b) levar esses parlamentares ao Congresso da ANDES, para debaterem suas 
propostas com os professores em horários próprios. 

 

c) edição de um caderno com os projetos existentes e comentários, desde que 
haja recursos. 

 

Recomendar a ativação de um sistema de informações no âmbito dos 
parlamentares, para ter conhecimento imediato das iniciativas, que envolvam a 
universidade, introduzidas no Congresso. 

 

1.2 Reativar os grupos de trabalho sobre Política Educacional no âmbito central 
e das ADs, para decodificar toda a carga de informações que chega ao 
movimento docente em linguagem acessível, capaz de mobilizar os 
professores em uma política eficiente. Em especial neste momento, para 
estudar o material existente sobre as linhas básicas de programação da área 
da educação superior e o programa “PARU”, redigindo subsídios e propostas 
para o Congresso da ANDES. 

 

1.3 Elaboração ainda durante o CONAD, de uma nota que, resumidamente e 
de forma mais clara possível, expresse criticamente a evolução dos consórcios 
interinstitucionais, para ser aprovada na plenária final, e divulgada logo em 
seguida. 

Enviar de todo o material reunido sobre consórcios interinstitucionais, para 
estudo mais detalhado para a APROPUC  Campinas onde já existe grupo de 
trabalho. 
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1.4 Quando da discussão de novas propostas de eventos conjuntos (ANDES, 
UNE e FASUBRA), considerar a necessidade de encontros locais e regionais 
prévios, em preparação ao encontro nacional. 

 

1.5 não informações. 

 

1.6 Implementação proposta  do CONAD do RJ, de que todas as ADs 
formalizem relatos das atividades das fundações internas em suas IES à AD da 
U.F. Paraná, que elaborará o material e redistribuirá às ADs. 

 

2- Não foi discutido. 

3- Setoriais 

4- Congresso da ANDES 

Local: O grupo resolveu levar como indicativo o Rio de Janeiro, conforme 
disposição das ADs lá sediadas, 

 

Data: indicativo: 3ª semana de fevereiro 19/25. 

 

5- Finanças da ANDES 

- Que a Diretoria da ANDES promova um estudo (para o Congresso) de revisão 
do funcionamento da ANDES. 

Ex.: composição da Diretoria 

       regionalização das atividades 

       número de reuniões nacionais. 

 

- Que a diretoria da ANDES apresente a proposta, a qual foi incumbida no 
Congresso anterior, um projeto sobre contribuição proporcional. 

- Aumento da contribuição para Cr$ 200,00 

- Adiantamento da contribuição de setembro (imediatamente). 

- Cobrar dos vice-presidentes regionais um relatório por escrito sobre os 
motivos do não-pagamento de cada AD. 

- Recomendação de buscar formas de arrecadação paralelas e campanha de 
novos sócios. 

- Conclamar as ADs a que devolvam os formulários sobre os boletins da 
ANDES, devidamente preenchidos. 
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TEMA: FINANÇAS DA ANDES 

Relatório do Grupo Misto nº 2 

 

 

1. CARACTERIZAÇÃO GERAL 

 

A sustentação financeira e material da ANDES (e das próprias ADs) 
depende das contribuições financeiras de seus associados. É consenso no 
movimento docente que a questão financeira é política e não apenas 
administrativa, devendo ser tratada como tal. 

Por isso, as dificuldades que a diretoria da ANDES vem encontrando 
para solucionar o problema econômico não se resolverá apenas do ponto de 
vista contábil. Medidas nesse sentido só terão validade se fundamentadas na 
discussão do problema nas ADs, no interior do movimento. 

Levar a questão financeira ao conjunto do professorado significa levar a 
ANDES e a discussão do seu papel a todos os professores. Essa 
compreensão, se bem que fundamental, não tem se verificado na prática por 
parte de diversas ADs e da direção do movimento docente. 

A relação ANDES/ADs tem sido em muitos aspectos paternalista o que 
contribui para dificultar o trabalho de propagação da política geral do 
movimento em sua própria base. O paternalismo tende a agravar o quadro 
financeiro tanto pelo custo adicional que acaba representando, quanto pela 
impossibilidade de que o movimento assuma de fato, politicamente, a 
sustentação financeira da ANDES. 

 

2. QUESTÕES POLÊMICAS 

Alguns pontos de discussão do grupo 2 foram bastante polêmicas e 
cabe aqui destacá-los. 

 

A participação dos vice-presidentes regionais (VPR) nas reuniões da 
Diretoria foi colocada como um possível ponto de redução dos gastos na 
medida que tais reuniões passassem a não contar com os estes em todos os 
momentos. Porém, a alternância  de reuniões “plenas” de todos os 17 diretores 
(que só ocorreriam por ocasião de CONADs e congressos ou simpósios 
nacionais) com reuniões apenas dos 8 diretores da “executiva” foi bastante 
criticada. Além de suas atribuições específicas na região, os VPR são parte 
integrante e representativa do conjunto do movimento e as reuniões feitas sem 
a sua presença seriam prejudicadas por esse aspecto. 

A necessidade de profissionalizar as atividades da ANDES, se bem que 
consensual, exige a discussão mais criteriosa de como fazê-lo e de que 
atividades são possíveis de profissionalização. Os critérios dessa escolha de 
atividades são essencialmente políticos e as propostas de profissionalização 
devem ser precedidas dessa fundamentação. Esse assunto deve ser 
aprofundado tanto como referência o não-paternalismo por parte da direção da 
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ANDES e a substituição das atitudes amadorísticas por um planejamento mais 
criterioso.  

O aumento do valor das mensalidades ainda quando necessário deve 
obedecer a critérios e estar fundamentado convenientemente. Não houve 
consenso quanto à adoção para a simples de um reajuste para superar os 
problemas mais imediatos do caixa, a ser aplicado nesse momento pela 
ANDES. 

 

3- PROPOSTAS 

O grupo 2 não formalizou uma votação das propostas surgidas durante o 
debate. Por isso, elas são listadas abaixo apenas na medida que não foram 
objeto de polêmicas maiores entre os participantes. 

Para facilidade de discussão na plenária as propostas foram agrupadas 
como medidas imediatas a curto prazo e como medidas gerais. A ordem de 
redação não corresponde à ordem em que foram apresentadas. 

 

A- Medidas imediatas 

1. Criação de um fundo suplementar formado por contribuições 
especiais, doações e atividades especialmente organizadas para esse fim por 
algumas ADs. 

 

2. Antecipação do pagamento de mensalidades dos próximos meses 
pelas ADs que dispõem de reservas de caixa mais elevadas no momento. 

 

3. A tesouraria da ANDES deve elaborar um estudo do valor real que as 
mensalidades deveriam ter para cobrir a sua superação atual e uma reserva 
técnica para superar parte da dívida contraída. Esse valor seria uma referência 
inicial e não uma proposta efetiva de aumento das mensalidades. 

 

4. Proceder (já a partir desse CONAD) a um levantamento do número de 
associados - contribuintes e do valor cobrado nas mensalidades de cada AD 
filiada á ANDES. 

 

5. Elaboração de uma moção aos professores dando conta da situação 
financeira da entidade (a ser distribuída amplamente pelas ADs) visando 
ampliar o leque das propostas para melhorar essa situação. 

 

6. Dar um caráter de campanha (propaganda, promoções, debates, etc.) 
à implantação deste conjunto de propostas a curto prazo). 
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B-  Medidas gerais 

 

7. Reduzir ao máximo os gastos com a operação da ANDES, sem 
prejuízo de cumprir as suas atribuições atuais. 

 

8. Aprimorar a infra-estrutura operacional nas regiões pela criação de 
secretarias de apoio e pelo estabelecimento de uma porcentagem base da 
receita que ficaria à disposição das vice-presidências regionais. 

 

9. Retomar, de forma organizada, as campanhas de filiação das ADs e 
associação a ANDES com base nas vice-presidências regionais. 

 

10. Intensificar a cobrança das ADs em atraso, especialmente as que 
estão sem pagar a alguns meses, estudando-se uma forma de anistia 
parcialmente ou parcelamento de sua dívida anterior em troca de 
restabelecimento de seu pagamento periódico. 

 

11. Controlar mais a distribuição dos boletins da ANDES no interior das 
ADs, aumentando sua circulação. Estudar possível contribuição adicional das 
ADs conforme sua cota de boletins recebidos (proporcional). 

 

12. Introduzir nos boletins referências mais diretas ao movimento nas 
ADs assegurando maior entrosamento entre o noticiário das ADs e o da 
ANDES. 
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GRUPO 3 

PROPOSTAS GERAIS 
 

 

1. A pauta dos próximos CONADs ser acompanhada de documentos 
esclarecedores dos assuntos a serem discutidos e divulgados com maior 
antecedência. 

 

2. A pauta dos CONAD ser reduzida obedecendo a um critério de 
priorização dos temas.  

 

1. REESTRUTURAÇÃO 

1.1 Estratégia em relação aos projetos de lei. 

1. CONAD deve se manifestar contrariamente sobre a intervenção do 
governo federal no processo de eleições de dirigentes que ora se desenvolve 
na UERJ. 

2. Reafirmar eleições diretas de reitores e demais dirigentes em todas as 
IES, com intuito de criar impasses que pressionem o governo e as 
mantenedoras. 

3. As ADs de IES estaduais pressionarem as assembléias legislativas 
nos Estados para apresentação de projetos de lei do tipo que foi aprovado no 
Rio de Janeiro referente à eleição de dirigentes. 

4. Participação de parlamentares do Congresso Nacional, que tenham 
projetos sobre reestruturação da universidade (eleições de reitor, etc.), no 
próximo Congresso da ANDES, com o fim de se chegar a um projeto único na 
câmara e no senado, formando-se então uma frente para tentar sua aprovação.  

5. Divulgar via boletim da ANDES a experiência das ADs que já 
promoveram eleições para reitor. 

6. Recomendar discussões nas IES com parlamentares autores de 
projetos de lei que estejam tramitando no Congresso Nacional. 

7. Reafirmar a luta pela reforma dos estatutos das IES no sentido de 
democratizar as universidades. 

8. Vincular a luta pela eleição dos dirigentes das IES com a luta por 
eleições diretas para Presidente da República. 

 

1.2  Orientações quanto ao PARU. 

- Não perder de vista o processo de reestruturação que está sendo 
encaminhado via ANDES, evitando concentrar esforços apenas na luta contra o 
PARU. 

- Denunciar os procedimentos irregulares usados na pesquisa e 
protestar contra a não-participação de segmentos universitários. 
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- Promover articulação das ADs das universidades escolhidas pela 
amostragem do MEC tendo como objetivo a elaboração de uma estratégia 
unificada para o movimento docente e divulgar para outras universidades. 

 

1.3 Consórcios interinstitucionais. 

- Denunciar que o objetivo desses consórcios é reforçar a privatização 
do ensino superior. 

- Grupo de trabalho para levantar dados concretos sobre os consórcios 
para propiciar uma ação efetiva em relação a eles. 

1.4 Relacionamento CRUB/MEC/UNE/FASUBRA - sem 
encaminhamentos. 

1.5 Avaliação do trabalho docente - grupo de trabalho para preparar 
documentos a serem enviados às ADs para discussão. 

1.6 Fundações no interior das IES públicas. 

      - como o item 1.5 

 

2. MOVIMENTO SINDICAL 

Sobre o documento: movimento sindical - proposta da diretoria. 

1. Participação da ANDES no CONCLAT -etc. Proposição: 

- alterar nesse item o parágrafo b, mantendo o b-1, retirando o b-2 e o b-
3 e colocando outro subitem com a seguinte redação: 

2. Pela necessidade de um entendimento entre lideranças da articulação 
que organiza o CONCLAT - Praia Grande e aquelas da CUT, no sentido de 
viabilizar uma central de trabalhadores de fato unitária, englobando setores que 
estão convocando Praia Grande, evitando a existência de mais de uma central, 
o que tenderia a cristalizar a fratura do movimento sindical. 

 

2. Remeter ao II Congresso da ANDES a deliberação sobre a filiação da 
ANDES à CUT. 

Proposição: acrescentar: ou qualquer outra central que venha a ser 
criada. 

3. Até lá reconhecer a CUT etc. 

Proposição: manter como está . 

 

4- Aprovar no CONAD um indicativo, etc. 

Proposição: acrescentar os subitens: 

c) Recomendação da realização  de assembléias gerais em todas as 
ADs até o dia 20/10 com pauta específica sobre a greve, para definir a adesão 
ou não à greve, se por um dia ou mais, com que caráter e objetivo. 
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d) encaminhamento pela ANDES às entidades convocadoras da greve 
de informes sobre a adesão ou não, e com que características, do movimento 
de docentes à greve. 

Acrescentar ao documento o item 5, com a seguinte redação: 

5) Interagir com a CUT e Comissão Organizadora do CONCLAT - Praia 
Grande, encaminhando ao conjunto dos professores, para discussão, 
posicionamento e implementação, sempre que julgadas adequadas, de todas 
as propostas de lutas formuladas por ambas as instâncias contra a atual 
política econômico-financeira, pela rejeição do decreto nº 2.045 e qualquer 
medida resultante dos acordos com o FMI, que venha a colocar o ônus da crise 
sobre os trabalhadores. 

Houve propostas perdedoras de alteração da proposta da Diretoria, 
quais sejam: 

1- No item 1, subitem a) proposta de retirada do que se refere o artigo 
8º, etc. 

2- No item 3 modificar para: até lá reconhece a CUT e a Comissão 
Organizadora do CONCLAT - Praia Grande e as intersindicais, como instâncias 
representativas de partes do movimento sindical brasileiro, embora nenhum 
como fórum unitário do movimento sindical no presente. 

 

 

GRUPO 3 

MOVIMENTO SINDICAL 

(Acrescentar o item 6) 
 

6. Encaminhamento pela ANDES às universidades, para discussão, de 
outras formas de lutas já propostas pelo movimento sindical, como, por 
exemplo, a mobilização nos dias 18 e 19 pela rejeição dos decretos, que está 
sendo convocada pela  Comissão Organizadora do CONCLAT de Praia 
Grande, com caravana a Brasília nesses dias, envio de telegramas, pressão 
sobre parlamentares no próprio Estado, etc... 
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RELATÓRIO DOS GRUPOS 2 E 4 

TEMA: Movimento Sindical 

 

ADs presentes: ADPUC-RJ, APROPUC-SP, ADUFRJ, ADUFERPE, ADUFPI, 
APUFPR, ADUFRGS - Grupo 4 

 

ADUFERPE, APESJF, APUFC, APUBJ, ADUEM, APROPUC, ADPPUC-RS, 
ADUFMAT 

 

ANDES (Aluízio, Pinguelli, Zezé) 

 

Modificações em relação à proposta da Diretoria 

 

I - Participação no CONCLAT - Praia Grande 

a) retirar a crítica à não-participação das ADs, reforçando o protesto pela 
retirada do 8º artigo do regimento (grupo 2). 

- rediscutir o item 1 (grupo 4) 

- distribuir a delegação da diretoria da ANDES em função de critérios - 
regionais - grupo 4. 

 

b) Posicionamento da ANDES em Praia Grande 

1. Idem (inalterado, grupos 2 e 4) 

2. Contra a criação de uma nova central, por entender que isso 
significaria a cristalização da fratura do movimento sindical (grupo 4). 

- Atuar para que não seja criada uma nova central, por entender que isso 
aprofundará a fratura do movimento e não votar a favor de sua criação (grupo 
2). 

3. Idem (grupo 4). 

- Lutar pela necessidade de um entendimento entre as articulações, 
ainda que venha a ser criada outra central, procurando criar um fórum 
adequado para que nele se reúnam as diversas concepções do movimento 
sindical 9grupo 2 - majoritária). 

- Pela necessidade de um entendimento entre as lideranças da 
articulação que organiza o CONCLAT de Praia Grande e as da CUT, 
procurando convencê-las de que outra Central significaria a cristalização da 
fratura do movimento sindical (grupo 2 - minoritária). 

 

II - Filiação à CUT 

- Idem (grupo 4); esperar também a realização do CONCLAT previsto 
para julho/84). 

- remeter ao III Congresso da ANDES a deliberação sobre a filiação da 
ANDES a uma central sindical (grupo 2). 
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III - Idem (grupo 4) 

- até lá reconhecer a CUT enquanto entidade e manter com ela um 
relacionamento de entidade para entidade, da mesma maneira como o 
fazemos em relação a outras, e dar idêntico tratamento caso seja criado um 
outro organismo sindical nacional (grupo 4) 

 

IV - Grupo 2: idem, acrescentando “contra o 2.045 ou outros decretos do 
mesmo teor”. 

Grupo 4: substituição do termo “indicativo” por “proposta” 

- acréscimo de parágrafo referente à assembléia de cada AD, como 
instância deliberativa sobre essa proposta, realizada até 20/10, após avaliação 
dessas assembléias, a ANDES encaminhará seu indicativo; 

- acréscimo de parágrafo referente à importância de se reforçar a luta 
parlamentar contra o 2.045, e outros decretos, inclusive organizando a ida a 
Brasília entre os dias 17 e 26 de outubro, articulando-se, para isso, com a CUT 
e a comissão de Praia Grande; 

- transferir o protesto do funcionalismo público, marcado inicialmente 
para 27/10, de modo a reforçar o dia 25/10; 

- acréscimo de uma carta onde se explicitará a importância da greve do 
dia 25/10, tanto no que diz respeito a problemas específicos do professorado, 
quanto no concernente a sua inserção na luta geral dos trabalhadores; 

- afirmar a importância de um trabalho conjunto com alunos e 
funcionários. 
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PROPOSTA DA UFRJ, EM SUBSTITUIÇÃO AO ITEM 4 DA 
DIRETORIA 

 

1. Que o movimento docente considere como suas as reivindicações do i 
CONCLAT, no que diz respeito ao eixo central da luta da greve geral do dia 25 
de outubro, com exceção do item de não-pagamento da dívida externa, que 
deve ser remetida à discussão no movimento. 

2. Que o CONAD indique e tente mobilizar as ADs e o movimento 
docente para influir na derrota dos decretos 2.036, 2.37 e 2.045, na semana de 
17 de outubro e até 26 de outubro. Nesse sentido, deve interagir com a 
comissão organizadora de Praia Grande, que levará dezenas de sindicalistas 
ao Congresso Nacional para pressionar pela rejeição dos decretos. 

3. Que as ADs em cada Estado pressionem os parlamentares, para 
rejeitarem os decretos também devem mandar delegações das ADs a Brasília, 
nos dias de votação. 

4. Que imediatamente haja grande esforço para mobilizar os professores 
no sentido  de discutir a greve do dia 25 de outubro. 

5. Que se realizem assembléias em todas as ADs, até o dia 25 de 
outubro, para deliberar sobre a entrada na greve geral de 25 de outubro. 

6. Que a Diretoria da ANDES faça, após estas assembléias (até 20 de 
outubro), indicativo (ou não) de adesão à greve, ou de outras iniciativas para o 
dia 25 de outubro.  
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DADOS PARA REFLEXÃO ACERCA DO FECHAMENTO DA 
UCG, NO DIA NACIONAL DE MANIFESTAÇÃO E LUTA DA 
COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA - 28 de setembro de 1983. 

 

Pela primeira vez na historia recente da universidade brasileira 
estudantes, professores e servidores constituíram um fórum de síntese e 
encaminhamento comum de suas lutas. O Seminário ANDES/UNE e 
FASUBRA (Associação Nacional dos Docentes do Ensino Superior, União 
Nacional dos Estudantes e Federação de Associação dos Servidores da 
Universidade Brasileira) realizado na PUC-SP nos dias 2, 3 e 4 de 
setembro/83, assumiu essa função e entre outras decisões importantes, 
deliberou que no dia 28 de setembro seria o Dia Nacional de Manifestação e 
Luta da Comunidade Universitária, em torno de cinco eixos: 

a) mais verbas para a educação; 

b) contra a política econômica do Governo; 

c) pela autonomia e democratização da universidade, com eleições 
diretas para todos os dirigentes; 

d) pelo rompimento do acordo com o FMI; 

e) por eleições diretas para Presidente da República. 

 

Como instâncias concretizadoras desse evento a APUC, o DCE e a ASC 
programaram uma manifestação universitária para as 20h30 do dia 28 de 
setembro, na Praça Honestino Guimarães (universitária), precedida de 
discussões, em sala de aula pela manhã e à tarde, criando assim ambiente e 
interesse político para a grande concentração da noite. Todavia, de forma 
abrupta, a Reitoria da UCG tomou uma decisão que impediu esse 
encaminhamento, ao determinar a suspensão das atividades administrativas e 
pedagógicas, inclusive fechando a cadeado portões e portas de acesso. Em 
conseqüência a UCG, ao invés de estar se enriquecendo no processo de 
debate, participação, elevação do nível de organização e mobilização, estava 
fechada e forçadamente muda.  

 

Convém frisar que a ANDES, a FASUBRA e a UNE quando deliberaram 
por esse ato, e nós participamos da deliberação, tinham que o inimigo comum 
não era de maneira alguma as reitorias das universidades, quer sejam 
públicas, privadas, pagas e/ou confessionais. Por esse motivo as entidades 
deliberantes jamais imaginaram que alguma reitoria, mormente aquelas 
consideradas abertas ao diálogo, viessem obstruir a realização do Dia Nacional 
de Luta, principalmente porque as questões e litígios específicos de cada 
universidade não seriam objeto de discussão. 

Esse fato, no nosso entender, pode significar um afastamento  da UCG, 
na sua prática, dos princípios das grandes linhas propagadas como caminhada 
rumo a uma universidade pluralista, democrática, participativa. Aliás, o 
cumprimento da programação estaria contribuindo sobremodo para o avanço 
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na caminhada da universidade nova, engajada na luta pelos interesses 
nacionais e populares. 

 

Goiânia, setembro de 1983. 

 

 

ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DA UCG - APUC 

DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES - DCE 
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DOCUMENTOS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO 8º 
CONAD 
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Ofício Circular nº 015/83 - 1ª Secretaria 

 

 

Florianópolis, 11 de agosto de 1983. 

 

 

DA: 1ª Secretaria 

PARA: ADs e Diretores 

 

ASSUNTO: 8º CONAD 

 

 

 

Companheiros: 

 

 

O CONAD realizado no Rio de Janeiro deliberou que o 8º CONAD será 
realizado em Goiânia, delegando à Diretoria a tarefa de estabelecer a data da 
sua realização. 

A Diretoria da ANDES, reunião em São Paulo no dia 6 de agosto, 
levando em conta que: 

1- o calendário de encontros (26, 27 e 28 de agosto - CONCLAT, 2, 3 e 
4 de setembro - Seminário Nacional ANDES/UNE/FASUBRA, 9, 10, 11 de 
setembro - 2º Encontro Nacional dos Servidores Públicos Federais); 

2- o esgotamento financeiro das ADs e da ANDES devido a esse 
calendário; 

3- a necessidade de o 8º CONAD servir também de fórum para a 
preparação do 3º CONGRESSO; 

4- dia 2 de novembro é feriado. 

Decidiu marcá-lo para os dias 29, 30 e 31 de outubro. 

Portanto, o 8º CONAD será realizado em Goiânia, no período de 29 a 31 
de outubro. 

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade para 
apresentar as nossas mais cordiais 

 

Saudações Universitárias. 

 

 

Prof. Raul Guenther 

1º Secretário 
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Of. Circular nº 018/83 - 1ª Secretaria 

 

São Paulo, 4 de setembro de 1983. 

 

 

 

 

Da: 1ª Secretaria 

Para: ADs e Diretores 

 

Assunto: VIII CONAD (data) 

 

 

Companheiros: 

 

I - MUDANÇA DE DATA 

Considerando a coincidência com o Congresso Sindical a ser realizado 
nos dias 4, 5 e 6 de novembro em Praia Grande - SP, e a necessidade do 
encaminhamento de diversas questões específicas do movimento docente, a 
diretoria da ANDES, reunida no dia 3 de setembro em São Paulo, decidiu 
antecipar a realização do VIII CONAD (Goiânia) para os dias 8 e 9 de outubro. 

 

II- PROPOSTA DE PAUTA 

1 - Movimento Sindical 

1.1 Participação nos Congressos 

1.2 Relacionamento com a CUT 

 

2- Reestruturação da Universidade 

2.1 Estratégia em relação aos projetos de lei 

2.2 Documento da Sesu com as diretrizes para 84. 

2.3 Consórcios interinstitucionais 

 

3- Lutas setoriais 

3.1 - Autarquias 

 a) verbas 

 b) movimento dos servidores públicos federais e campanha 
salarial. 

 c) política de transição (reestruturação) 

3.2 Particulares 
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 a) lutas salariais 

 b) carreira  

3.3 - Fundações  

 a) luta contra 6733 

 b) campanha salarial 

 c) campanha pela sindicalização 

3.4 Estaduais 

 a) democratização 

 b) lutas salariais 

 c) reformas dos estatutos 

 

4- 3º CONGRESSO (data e local) 

 

III - PROPOSTA DE PROGRAMA 

O VIII CONAD discutirá questões decisivas para o movimento conforme 
é possível verificar após a leitura da proposta de pauta. Por isso, é 
imprescindível que o programa de trabalho possa ser cumprido nos dois dias 
disponíveis. Propomos o programa de trabalho que segue. Lembrando ser 
importante que os companheiros não marquem passagem de retorno para 
antes das 18 horas do dia 9 de outubro. 

 

Sábado 

9h às 10h - Plenária de abertura (credenciamento, pauta e programa) 

10h às 14h - Grupos mistos temas 1 e 2 

15h30 às 20h - Grupos setoriais tema 3 

 

Domingo 

9h às 12h e 14h às 18h - Plenárias dos  temas 1, 2 , 3 e 4. 

 Sem mais para o momento,  aproveitamos a oportunidade para 
apresentar as nossas mais cordiais 

 

Saudações Universitárias. 

 

Prof. Raul Guenther 

1º Secretário 
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Circular nº 1 - 8º CONAD 

 

Da: Comissão Organizadora do 8º CONAD 

Às: Associações de Docentes e Diretores da ANDES 

 

 

Prezados Colegas: 

 

Como é do conhecimento de todos o 8º Conselho Nacional de 
Associações de Docentes - CONAD, será realizado em Goiânia, no período de 
7 a 9 de outubro próximo. Esta circular tem a função de enviar os primeiros 
informes sobre a preparação do CONAD. 

1- Local: O 8º CONAD será realizado no Centro de Treinamento da 
EMATER-GO, com as seguintes características: 

a) o local dispõe de salas de aula, auditório, sala de projeção, refeitório, 
alojamento e quadras de esporte; isto permite que todas as atividades sejam 
realizadas no mesmo local, garantindo a concentração dos delegados ao 
CONAD; 

b) o preço da diária é de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros). Esta diária 
corresponde à hospedagem e quatro refeições (café da manhã, almoço, lanche 
e jantar). Os quartos comportam 4 pessoas com banheiro privativo; 

c) o centro de treinamento localiza-se nas imediações do Campus II da 
UFG. 

 

2- A reunião da Diretoria da ANDES será no mesmo local,  iniciando-se 
no dia 7 de outubro, às 13 horas. Os diretores e delegados que chagarem a 
Goiânia na sexta feira pela manhã devem se dirigir à sede da ADUFG 
(Faculdade de Educação da UFG - Praça Universitária). Na sexta á tarde, noite 
e sábado pela manhã haverá transporte direto para o Centro de Treinamento. 

 

3- É importante que as ADs enviem com antecipação o nome dos 
delegados e o horário de chegada a Goiânia, pois preparamos com 
antecedência a infra-estrutura material necessária. 

Contando com a presença dos colegas em Goiânia, enviamos nossas 

 

Saudações Universitárias. 

 

Comissão Organizadora do 8º CONAD 
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DESPESAS DE PARTICIPAÇÃO NO 8º CONAD - WOLFGANG LEO MAAR. 

 

1- Três diárias ($ 10.000,00 cada)  30.000,00 

2- Diferencial de passagem     5.023,00 

    total   35.023,00 

 

 

Goiânia, 8 de outubro de 1983 

 

Wolfgang Leo Maar 
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PRESTAÇÃO DE CONTAS REF. A ABRIL/SETEMBRO DE 1983 

Wolfgang Leo Maar 

 

1. Despesas viagem a Recife - UFPe e UFRPe - táxi e 
refeições 

15.000 

2. Despesas viagem Juiz de Fora - UFJF - táxi, viagem 
de ônibus - Rio/JF e refeições 

14.000 

3. Despesas viagem Rio de Janeiro - UFRJ - táxi e 
refeições 

8.000 

4. Despesas participação 7º CONAD - RJ - viagem e 
diárias 

60.000 

5. Despesas viagem RJ - Comissão de reestruturação - 
táxi e refeição 

8.000 

6. Despesas viagem RJ - Reunião com secretários de 
educação - táxi e refeição 

8.000 

7. Despesas participação reuniões Pró-CUT e 
CONCLAT - condução, refeições, viagem a São 
Bernardo 

30.000 

8. Despesas viagem Brasília - Audiência MEC - táxi 11.000 

9. Despesas viagem RJ - UERJ - táxi e refeição. 8.000 

10. Despesas atividades em São Paulo - anterior relativo 
a 1982 (telefone, condução, xerox)  

30.000 

viagem a Campinas - SBPC 1982 6.000 

Condução e estacionamento 16.000 

Telefone 25.000 

Total das despesas (duzentos e trinta e nove mil 
cruzeiros) 

239.000 

Total recebido da Tesouraria (centro e cinqüenta mil 
cruzeiros) 

150.000 

Saldo credor (oitenta e nove mil cruzeiros) 89.000 

 

São Paulo, 30 de setembro de 1983 

 

Wolfgang Leo Maar 
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